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Com o intuito de dar prosseguimento ao debate que as obras de Tomie 
Ohtake, ao longo de sua trajetória, sempre despertaram, o Instituto Tomie 
Ohtake realiza a mostra Tomie Ohtake 100-101. São apresentados trabalhos 
produzidos pela artista durante os anos de 2013 e 2014. Incentivado por 
um percurso da artista que atravessou gerações e importantes momentos 
da produção artística brasileira, o NAPE (Núcleo de Ação e Pesquisa 
Educativa) do Instituto Tomie Ohtake desenvolveu esta publicação para 
propor experimentações na formação continuada de alunos, educadores e 
professores. Atuando também como um desdobramento da exposição, a 
publicação, ao mesmo tempo, lança perguntas e é superfície porosa a ser 
acrescida de muitas camadas, de maneira autônoma e autoral.

A obra de Tomie Ohtake se amplia por significativas linhas, que se 
reverberam e se ramificam por entre linguagens e experimentações ao 
longo da recente história da arte brasileira. Nesta publicação, convidamos 
você a revisitar esses dois percursos que se entrecruzam, reinventar relações 
entre os personagens e poéticas que se fizeram presentes nesses cenários e 
visualizar o processo de construção da artista inserido nessa trama. 

A linha do tempo que se organiza desde os anos 1950 tem a poética de 
Tomie Ohtake como uma espécie de núcleo em torno do qual orbitam 
artistas, suas obras e alguns fatos que ressaltam aspectos do cenário 
cultural da época. No verso da linha do tempo, corre o “rio de referências” 
— comentários que trazem à tona reflexões críticas e questionamentos 
escritos no calor do momento de cada década. E há também três verbetes 
com citações da artista sobre o usufruto da cor, seu entendimento sobre sua 
“geometria curva” e a relação com o espaço. Tomie descreve suas ações, 
assumindo seus critérios, suas intencionalidades e como age diante de sua 
obra, que indicam, segundo o pesquisador Miguel Chaia, “a necessidade de 
alcançar uma forma de conhecimento intuitivo do significado da presença no 
mundo”.
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1950

Ruas e vistas da cidade presentes nas pinturas de Tomie começam a dar espaço para formas, linhas e campos 
de cor. A artista experimenta um traçado à mão livre, construindo um caminho rumo à abstração. São desse 
momento as Pinturas Cegas, telas realizadas pela artista com os olhos vendados. A produção dessas imagens 
era uma espécie de manifestação da própria ação, pensamento e materialidade do mundo.

Sem título, 1959
Óleo sobre tela / 100 x 70 cm
Coleção particular



A pesquisa de Tomie adere a distintas questões: as pinceladas gestuais, os riscos que retiram tinta da tela 
e a superfície constituída por amplos campos de cor são substituídos por áreas de cor mais delimitadas e 
formas retangulares compondo os fundos. A artista se vale da repetição como elemento constituinte de suas 
obras e efetua pinturas a partir de estudos provenientes de colagens que realiza com papéis coloridos. A 
gravura adentra o universo poético de Tomie. Nesse momento, suas serigrafias e pinturas estão em constante 
diálogo. As cores chapadas em seus trabalhos se justapõem e, aos poucos, texturas e sobreposições vão 
ocorrendo. Juntamente com artistas como Sérgio Camargo, Rubens Gerchman, Antônio Dias e Burle Marx, 
Tomie Ohtake se nega a participar da X Bienal de São Paulo (1969), contra a ditadura militar.

Sem título, 1969
Serigrafia / 47,7 x 66,5 cm
Coleção particular

1960



A produção de Tomie Ohtake passa, novamente, por transformações significativas. Durante a década de 
1970, os limites entre formas e cores vai tornando-se mais claro, configurando espaços e texturas bem 
delimitadas. A artista segue realizando estudos para pinturas, agora recortando, com auxílio da tesoura, 
papéis coloridos. Tais experimentos deixam nítida sua busca em obter efeitos de cor e texturas provenientes 
da página impressa. A gravura torna-se bastante presente no percurso de Tomie.

Sem título, 1970
Óleo sobre tela / 201,3 x 171,5 cm
Coleção particular

1970



Tomie realiza suas primeiras incursões tridimensionais. Muitas dessas experimentações devem-se a uma 
vontade de expandir sua pintura para o espaço e para outros suportes. Em 1988, a artista realiza uma obra 
pública em concreto armado na Avenida 23 de Maio, em São Paulo, em comemoração aos 80 anos da 
Imigração Japonesa. 

Sem título, 1985
Escultura em aço
20 metros de diâmetro

1980



Sem título, 1993
Acrílica sobre tela / 170 x 170 cm
Coleção particular

As pinceladas voltam à cena: entre o movimento controlado do pincel e o descontrole assistido da matéria, 
Tomie Ohtake produz pinturas em que forma e fundo se interpenetram. Também aparecem pinceladas 
sobre planos de cor que geram sensações de transparência e profundidade. A tinta acrílica, incorporada 
desde o final dos anos 1980, possibilita diluições e mesclas entre um número maior ainda de camadas de 
cor na tela. Tomie ilustrou, com suas gravuras em metal, o livro Yu-Gen (1998), sobre o Japão, do poeta 
Haroldo de Campos.

1990



Sem título, 2006
Acrílica sobre tela / 100 x 100 cm
Coleção particular

O círculo, a espiral, os planetas e as células. Já madura em seu desenvolvimento, Tomie Ohtake seguiu 
obstinada a reinventar-se dentro do repertório de técnicas e materiais que já lhe eram tão familiares. Para 
isso, ao invés de apostar a cada ano em formas novas, concentrou-se nos círculos como signos recorrentes 
e reinventados pela ausência ou ênfase nos contrastes cromáticos, maior ou menor vibração das linhas, 
profundidade de aparência cosmológica ou aderência à superfície da pintura. A cada nova série de pinturas, 
público e crítica enxergaram astros celestes, células microscópicas, organismos marinhos, ideogramas 
orientais, símbolos zen… para toda e qualquer interpretação, a artista apenas sorria, dizendo que o 
importante não era o que as formas representavam, mas o que o espectador podia projetar sobre elas.

2000



Sem título, 2013
Acrílica sobre tela / 100 x 100 cm
Coleção particular

Como parte das comemorações do centenário da artista, o Instituto Tomie Ohtake realizou três exposições: 
Correspondências, Influxo das Formas e Gesto e Razão Geométrica. Na primeira delas, são propostas relações 
e fricções entre a produção de Tomie desde 1956 até 2013 e obras de artistas contemporâneos. A partir de 
alguns dos campos de interesse da artista — a cor, o gesto e a textura, revelam-se diálogos imprevistos entre 
sua poética e a arte contemporânea brasileira. 

2010



“Rothko é um dos artistas que admiro bastante. Alguns 
trabalhos meus, da década de 1960, chegaram a cruzar 
com os dele. No caso dele, o encontro das cores se dá 
de uma forma em que uma cor repousa sobre a outra. 
No meu caso, elas criam uma ruptura, aparecendo 
então uma linha. Essa é a diferença fundamental: a cor 
do Rothko se espalha por cima da outra cor, enquanto 
a minha recorta uma superfície da cor existente e nesse 
vazado ponho uma outra cor”
 (Tomie Ohtake em entrevista a Miguel de Almeida, 2006)

COR

“Um quadro abstrato 
não representa, mas se 
apresenta. Um quadro 
abstrato não exprime, mas 
se exprime. Um quadro 
abstrato em si mesmo já é 
uma presença e significa só 
ele mesmo” 
(Samson Flexor, 1956)

 RIO DE REFERÊNCIAS 

 1950 



“Tudo o que era antes fundo, ou também suporte 
para o ato e a estrutura da pintura, transforma-se 
em elemento vivo; a cor quer manifestar-se íntegra 
e absoluta nessa estrutura quase diáfana, reduzida 
ao encontro dos planos ou à limitação da própria 
extremidade do quadro” (Hélio Oiticica, 1962)

 1960 

A cor pode ser pensada como uma composição que 
se estabelece em um espaço pictórico nas relações 
entre elementos dispostos: próximos, distantes, 
sobrepostos, divididos por linhas, entremeados 
por espaços em branco ou atravessados por outras 
cores. Proponha a seus alunos a construção de uma 
composição cromática coletiva. Vocês podem usar 
tinta, lápis ou mesmo recortes de revistas e jornais. 
Discutam, durante o processo, as possíveis relações 
que diferentes cores e formas podem apresentar 
quando estão ocupando um espaço. 

Discutam também a construção de um espaço para 
a diversidade, em que todos os gestos, perspectivas, 
ações e motivações possam conviver e dialogar em 
suas diferenças. Tais cenas de dissenso se constituem, 
segundo Jacques Rancière, quando “ações de 
sujeitos que não eram, até então, contados como 
interlocutores irrompem e provocam rupturas na 
unidade daquilo que é dado como certo ou como 
padrão”. E, assim, passam a colaborar e compactuar 
para desenhar novas maneiras de pensar experiências 
coletivas.

ação poética



RELAÇÃO COM O 

ESPAÇO
“A obra que fica no espaço público tem necessariamente que 
conversar com o espaço e com o público. Isso é fundamental para 
um painel, uma escultura ou outro trabalho que não as tradicionais 
pinturas ou obras em outras dimensões. Você me pergunta como 
concebo o espaço. Ora, olhando o espaço e perguntando como o 
público vai interagir com a obra: quais as perspectivas, o que há na 
frente, atrás, dos lados, a que distância as pessoas vão ver e até onde 
se aproximam, por onde passa o olho etc. Isso determina a forma, a 
cor, o material...” 
(Tomie Ohtake, em entrevista à revista ArtNexus, 2005)

“O que eu queria fazer naquele momento 
era algo que fosse coletivo e que as 
pessoas pudessem repetir sem que eu 
estivesse presente. O Ovo e o Divisor 
são estruturas tão simples que qualquer 
pessoa pode repetir. Ideologicamente, 
esse tipo de proposta seria uma coisa 
muito generosa, uma arte pública da qual 
as pessoas poderiam participar. [...] ” 
(Lygia Pape, 1968)

 1970 

“À pintura, pois. / Para 
o que der e vier. / De 
preferência sem dor. / Com 
prazer e paixão. / Emoção à 
flor da tela. / A pintura está 
aí. Entrando pelos poros, 
pelo nariz, pelos ouvidos, 
indo direto ao coração ou 
às entranhas, antes mesmo 
de passar pelo cérebro. A 
componente conceitual da 
nova pintura é esta espécie 
de prática arqueológica 
que leva o artista a buscar 
na história da arte o que 
antes buscava na natureza” 
(Frederico Morais, 1983)

 1980 



“Faz-se, no Brasil, uma arte que fere e 
cura. (...) A arte brasileira já se curou de 
uma síndrome da razão. Livrou-se do 
papel de ser uma espécie de encarnação 
do Verbo, ilustração de teorias. Desde o 
conto ‘O alienista’, de Machado de Assis, 
que a cultura do Brasil não sabe — e não 
quer saber — dos limites entre razão e 
loucura desbordadas” 
(Paulo Herkenhoff, 1997)

Uma obra de arte contribui para redesenhar um 
espaço. Um lugar e seus aspectos podem ser um 
contexto que atribui características a uma obra de 
arte e podem até transformar as percepções sobre 
ela. Experimente com seus alunos mudar os móveis 
— cadeiras, carteiras, mesas, instrumentos utilizados 
em sala de aula — de lugar. Eles também podem criar 
formas que interfiram neste espaço. Proponha que 
todos reflitam sobre os usos e os lugares que esses 
móveis e formas ocupam no cotidiano de vocês e 
como o espaço se transforma com esses gestos. 
Vocês podem também acrescentar desenhos e 
imagens produzidos por todos. Assim, talvez o 
espaço de convivência se modifique ainda mais.

ação poética

 1990 



“Tirando partido da 
orientação ‘paisagística’ 
de suas gravuras, 
Tomie Ohtake ocupa-se 
com linhas orgânicas, 
ondulações suaves e 
desencontradas”, 
segundo Agnaldo Farias.

GEOMETRIA
CURVA
A linha reta não é natural, por isso eu nunca quis usar 
nem régua nem compasso. Mesmo os círculos mais 
arredondados foram feitos usando meu braço como 
medida e instrumento” 
(Tomie Ohtake, em conversa com Paulo Miyada, 2013)

 2000 



“Desde que completou 100 anos, em novembro de 2013, a artista 
japonesa radicada em São Paulo tem experimentado pinturas 
monocromáticas, em geral, brancas. Pinturas de branco, seria melhor 
dizer – da mesma forma que os franceses dizem d’eau, du pan, du 
sable. Não são formas tingidas com pigmento branco, nem são 
somas de pedaços e elementos brancos sobrepostos, são gestos 
pictóricos feitos do próprio branco, como uma grande massa 
cromática uniforme que se acumula e se espalha pela tela. A areia 
e a água são substâncias indivisíveis: não faz sentido falar em ‘uma 
água’, mas em uma dada quantidade delimitada por um recipiente: 
‘um copo de água’. Da mesma forma, as pinturas novas de Tomie 
são ‘telas de branco’, ou ‘de vermelho’ e ‘de azul’, nas obras mais 
recentes” (Paulo Miyada, 2014)

As unidades de medição estão entre as primeiras ferramentas inventadas pelo 
homem. E algumas surgiram a partir de tamanhos de partes do corpo humano, 
como, por exemplo, pés, polegadas. Com os avanços científicos e as expansões 
econômicas, a necessidade por unidades com maior precisão de medidas exigiu 
um sistema padrão e, então, alguns sistemas de medidas se difundiram pelo 
mundo. Sugira aos seus alunos que eles explorem o espaço em que convivem. E 
tentem cartografá-lo e desenhá-lo a partir de referências e relações traçadas com 
parte do corpo deles ou de um colega. Assim, vocês podem juntos repensar o 
espaço e a forma como o representam e usufruem dele. O corpo pode ser um dos 
instrumentos para essa ação.

ação poética

 2010 
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